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Resumo:

O Brasil é um dos grandes produtores mundiais de frutas, respondendo por mais de 35% da produção 
agrícola. Dentre as frutas produzidas no país, destaca-se o abacaxi, o qual é utilizado tanto para consumo 
in natura quanto na forma industrializada, como em conserva, suco, geleias, licor, etc. Por apresentar um 
alto conteúdo de umidade (cerca de 85%) é altamente perecível e susceptível à proliferação de 
microrganismos. Uma das técnicas empregadas pelas indústrias alimentícias para aumentar a sua vida 
útil é o processo de desidratação, sendo a secagem por ar quente uma das formas mais utilizadas no 
Brasil, tendo como principais vantagens a redução do peso da fruta, maior tempo de vida útil e menor 
custo de armazenamento. O conhecimento das isotermas de sorção de umidade dos alimentos tem 
aplicação na predição do tempo de secagem, vida útil do produto, determinação do tipo de embalagem e 
na caracterização do produto. As isotermas relacionam o conteúdo de umidade de equilíbrio do sólido 
com a umidade relativa do ar e a atividade de água, em temperatura constante. Quando atingido o 
equilíbrio dinâmico, a atividade de água e a umidade relativa são numericamente iguais. São obtidas a 
partir de dados de adsorção ou dessorção, os quais podem ser correlacionados por modelos matemáticos 
clássicos encontrados na literatura. Assim, o presente trabalho teve como objetivo obter a isoterma de 
dessorção de umidade do abacaxi da variedade Pérola (Ananás comosus (L.) Merrill) pelo método 
estático na temperatura 70ºC e ajustar modelos matemáticos de sorção de umidade aos dados 
experimentais. As diferentes umidades relativas utilizadas no estudo do equilíbrio dinâmico foram 
obtidas por soluções ácidas em onze diferentes concentrações. Além disso, foram determinadas as 
características físico-químicas do abacaxi in natura relacionada a pH, teor de sólidos solúveis, acidez 
total titulável e umidade. Os resultados preliminares encontrados demonstraram que os modelos de GAB 
e Henderson foram os que melhor se ajustaram aos dados experimentais, demonstrando que o abacaxi 
seco possui uma estrutura porosa heterogênea típica de produtos alimentícios com alto teor de fibras, 
como é o caso da matéria-prima analisada. As características físico-químicas corroboraram os dados 
encontrados na literatura, demonstrando que a fruta in natura possui um alto teor de umidade (86%), um 
pH ácido (ao redor de 3,5), uma acidez titulável de aproximadamente 0,7% (expressa em termos de ácido 



cítrico) e sólidos solúveis totais equivalentes a 12 oBrix.
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XWLOL]DGR�WDQWR�SDUD�FRQVXPR� LQ�QDWXUD�TXDQWR�QD�IRUPD�LQGXVWULDOL]DGD��FRPR�HP�FRQVHUYD��
VXFR��JHOHLDV��OLFRU��HWF��3RU�DSUHVHQWDU�XP�DOWR�FRQWH~GR�GH�XPLGDGH��FHUFD�GH������p�DOWDPHQWH�
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VHFDJHP� SRU� DU� TXHQWH� XPD� GDV� IRUPDV� PDLV� XWLOL]DGDV� QR� %UDVLO�� WHQGR� FRPR� SULQFLSDLV�
YDQWDJHQV�D�UHGXomR�GR�SHVR�GD�IUXWD��PDLRU�WHPSR�GH�YLGD�~WLO�H�PHQRU�FXVWR�GH�DUPD]HQDPHQWR��
2�FRQKHFLPHQWR�GDV�LVRWHUPDV�GH�VRUomR�GH�XPLGDGH�GRV�DOLPHQWRV�WHP�DSOLFDomR�QD�SUHGLomR�
GR� WHPSR� GH� VHFDJHP�� YLGD� ~WLO� GR� SURGXWR�� GHWHUPLQDomR� GR� WLSR� GH� HPEDODJHP� H� QD�
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DWLQJLGR�R�HTXLOtEULR�GLQkPLFR��D�DWLYLGDGH�GH�iJXD�H�D�XPLGDGH�UHODWLYD�VmR�QXPHULFDPHQWH�
LJXDLV�� 6mR� REWLGDV� D� SDUWLU� GH� GDGRV� GH� DGVRUomR� RX� GHVVRUomR�� RV� TXDLV� SRGHP� VHU�
FRUUHODFLRQDGRV�SRU�PRGHORV�PDWHPiWLFRV�FOiVVLFRV�HQFRQWUDGRV�QD�OLWHUDWXUD��$VVLP��R�SUHVHQWH�
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UHODWLYDV�XWLOL]DGDV�QR�HVWXGR�GR�HTXLOtEULR�GLQkPLFR�IRUDP�REWLGDV�SRU�VROXo}HV�iFLGDV�HP�RQ]H�
GLIHUHQWHV�FRQFHQWUDo}HV��$OpP�GLVVR��IRUDP�GHWHUPLQDGDV�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�ItVLFR�TXtPLFDV�GR�
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GDGRV� HQFRQWUDGRV�QD� OLWHUDWXUD�� GHPRQVWUDQGR�TXH�D� IUXWD� LQ�QDWXUD� SRVVXL� XP�DOWR� WHRU�GH�
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